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RESUMO 

As baleias-jubarte (Megaptera novaeangliae) pertencem à família Balaenopteridae e 

realizam migrações sazonais. Uma das rotas de migrações é para Abrolhos (BA), 

conhecida como a principal área reprodutiva da espécie no Brasil. Sobre o 

comportamento reprodutivo vale destacar que o sistema de acasalamento é 

conhecido como lek flutuante, onde não há a centralidade dos indivíduos dentro da 

arena, pode haver competição pelo acesso a fêmea e os machos não oferecem 

cuidado parental. A comunicação das baleias-jubartes ocorre principalmente através 

dos sinais acústicos, tendo como principal característica as vocalizações dos machos 

que formam as canções e estas são mais complexas do que as das fêmeas. A canção 

possivelmente é utilizada para a atração de parceira, assim como para defesa e 

manutenção do território, também são muito comuns nas áreas de reprodução e pouco 

utilizadas nas áreas de alimentação, fortalecendo a hipótese de que a canção 

beneficia o sucesso do acasalamento. Desta forma, este trabalho teve por objetivo 

geral compreender os aspectos do comportamento reprodutivo dos machos cantores 

de baleia-jubarte através da utilização de sua localização espacial. Os dados 

acústicos e batimétricos foram coletados em trabalhos anteriores, assim como os 

pontos de localização e acompanhamento dos trajetos de alguns cantores. Para as 

análises deste trabalho utilizamos o software ArcGis com o método de Krigagem para 

realizar a interpolação da superfície batimétrica e em seguida classificamos e fizemos 

polígonos. A imagem foi exportada em formato raster e utilizada em ambiente R para 

auxiliar nas análises com o modelo Resource selection (RSF), através do estimador 

não paramétrico Kernel 95%. Os resultados encontrados reforçam a ideia de um lek 

flutuante, onde não há uma arena restrita e demarcada, pois 51% da área deste 

estudo foi ocupada por machos cantores, além de não haver forte seleção para a 

variável ambiental (batimetria), o que significa que a interação social da espécie 

parece se sobrepor a outros fatores, como fica mais explícito ao se olhar para os 

Kernels simultâneos, os quais também mostraram a pouca sobreposição das 

trajetórias, salientando que estão em áreas distintas e portanto devem apresentar 

mecanismos de espaçamento entre machos cantores.  

Palavras-chave: baleias-jubarte; canção; sistema de acasalamento; lek flutuante; 

batimetria, Resource selection; Kernel 95%. 

 



 

ABSTRACT 

Humpback Whales (Megaptera novaeangliae) belong to the Balaenopteridae family 

and perform seasonal migrations. One of the migration routes is to Abrolhos (BA), 

known as the main reproductive area of the species in Brazil. The mating system is 

believed to be a floating lek, because there is no centrality of individuals inside the 

arena, where there can be competition for access to the female and the male do not 

present parental care. The communication of Humpback Whales occurs mainly 

through acoustic signals, and male vocalizations are more complex than that of the 

female whales, forming songs. The song is possibly used for attraction of the partner, 

as for defense and maintenance of territory, they are also common in reproduction 

areas and little used in feeding areas, reinforcing the hypothesis that the song benefits 

mating success. Thus, this work aimed at comprehending the aspects of reproductive 

behavior of male singers through the use of their spatial location. The acoustic and 

bathymetry were collected in previous works as the location points and routes. For the 

analysis this work, we used the ArcGis software with the Krigagem method to achieve 

the interpolation of the bathymetric surface, it was then classified and made polygons. 

The image was exported in raster format and used in the R software to assist in the 

analysis with the Resource selection (RSF) model, using non-parametric Kernel 95% 

estimator. The results found reinforce the idea of a floating lek, where there is no 

restricted and demarcated arena, because 51% of the study area was occupied by 

male Humpback singers, in addition to not having strong selection for the 

environmental variable (bathymetry), which means that the behavioral ecology of the 

species seems to overlap with other factors, as it is more explicit when looking at the 

simultaneous Kernels, which also showed little overlap of the singers’ trajectories, 

emphasizing that they are in different areas and may have a spacing mechanism. 

Keywords: Humpback Whales; song; mating system; floating lek; bathymetry, 

Resource selection; Kernel 95%. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ordem Cetacea era composta somente por organismos aquáticos, sendo 

dividida em três subordens: Odontoceti (exemplos: Sotalia guianensis, Tursiops 

truncatus, Delphinus delphis, Orcinus orca e Physeter macrocephalus); os Mysticeti 

(exemplos: Balaenoptera musculus, Eubalaena sp, Megaptera novaeangliae) e os 

Archaeoceti, que pode ser entendido como um grupo de cetáceos primitivos 

(NICOLOSI, 2011). Atualmente a divisão mudou e se encontra em uma superordem: 

Cetartiodactyla, uma das mais diversificadas de mamíferos, contendo 332 espécies 

existentes e agrupadas em 132 gêneros (IUCN, 2016). Os membros desse grupo 

taxonômico foram divididos em duas ordens diferentes: Artiodactyla e Cetacea 

(PERRIN, 2013). 

A ordem cetacea contém 14 espécies de baleias com cerdas, da subordem 

Mysticeti englobando 4 famílias (Balaenidae, Balaenopteridae, Eschrichtiidae e 

Neobalaenidae) e a sub-ordem Odontoceti inclui 71 espécies de baleias que possuem 

dentes, sendo pertencentes a 8 famílias (Delphinidae, Lipotidae, Monodontidae, 

Phocoenidae, Physeteridae, Platanistidae, Iniidae e Ziphiidae) (IUCN, 2016). A 

maioria são animais marinhos, mas há também espécies de golfinhos de água doce, 

como o Inia geoffrensis, Lipotes vexillifer, Platanista gangetica, Sotalia fluviatilis e 

Orcaella brevirostris (RUIZ-GARCI apud ROPIQUET et al., 2012). 

Dentro dos cetáceos de água salgada existe a baleia-jubarte (Megaptera 

novaeangliae) que é uma espécie de misticeto muito estudada e apreciada. Embora 

seja a única do seu gênero é pertencente à família Balaenopteridae (CLAPHAM, 2018) 

e conhecida por ser uma espécie cosmopolita (CLAPHAM; MEAD,1999). São animais 

que realizam grandes migrações sazonais, desempenhando aspectos marcantes na 

biologia desta espécie. No verão, as baleias-jubarte permanecem em locais de altas 

e médias latitudes e se alimentam de pequenos crustáceos e peixes, ao final do 

outono realizam uma longa migração até as áreas tropicais e subtropicais para realizar 

a reprodução e criar seus filhotes (CLAPHAM, 2002). Porém estudos indicam que há 

uma única população que não realiza migração, sendo esta residente no Mar da 

Arábia, no norte do Oceano Índico (MIKHALEV, 1997). 

As baleias-jubarte formam pequenos grupos instáveis, com grande variação 

quando estão na área de forrageio, podendo ser encontradas desde apenas um 
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indivíduo até mais de 10 nestas áreas. Enquanto não se alimentam são 

frequentemente avistadas em pares com grupos localizando-se de 1 a 30m de 

distância (WHITEHEAD, 1983). 

A seleção sexual foi descrita por Edward Selous que utilizou o termo lek para 

definir o sistema de acasalamento poligínico do tipo arena. Os machos promíscuos se 

agrupam em um local e as fêmeas o visitam para que ocorra a cópula. Já segundo o 

modelo de evolução do lek, o agrupamento é formado pela preferência das fêmeas de 

acordo com BRADBURY, 1981 (apud BEEHLER; FOSTER, 1988). Em seguida foi 

proposto o modelo hotspot, onde a aglomeração dos machos é resultado dos locais 

ou caminhos que são preferencialmente utilizados pelas fêmeas (GIBSON; 

BRADBURY, 1985). Há também o modelo hotshot onde os machos menos bem-

sucedido se aglomeram em torno do macho mais atraente e podem obter como 

resultado mais acasalamentos do que se estivessem sozinhos sugerindo que o 

sistema de acasalamento não é baseado em recursos, mas sim dos atributos 

comportamentais ou morfológicos (BEEHLER; FOSTER, 1988). 

O modelo do macho mais atraente (ou hotshot) é caracterizado pela combinação 

de quatro fatores: o primeiro é o da competição de dominância masculina; o segundo 

é o princípio da desigualdade do sucesso de acasalamento dos machos; o terceiro 

são os padrões simples e conservadores de acasalamento das fêmeas; o quarto e 

último são as estratégias secundárias reprodutivas dos machos podendo produzir 

deslocamentos espaciais, demográficos e comportamentais para o desenvolvimento 

do sistema lek, onde o macho mais atraente possui comportamento dominante e 

copula mais vezes se comparados aos não dominantes (BEEHLER; FOSTER, 1988). 

O sistema de acasalamento específico das baleias-jubarte pode ser definido 

como poligínico com formação de lek flutuante, pois há a maioria das características 

do lek clássico (citados acima), porém sem a rígida distribuição espacial dos machos 

geralmente encontrada nos demais sistemas de lek, possuindo como principal 

característica a não centralidade dos indivíduos na arena. O sistema reprodutivo das 

baleias-jubarte também é caracterizado pela ausência de cuidado parental por parte 

dos machos, os displays característicos realizados pelos machos e o envolvimento na 

competição direta pelo acesso às fêmeas (CLAPHAM, 1996). 

A produção de som é utilizada para a comunicação de muitos animais, sendo 

similar entre os cetáceos e os mamíferos terrestres, pois ambos produzem som 
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quando o ar passa sob pressão nas membranas responsáveis pela produção de som, 

causando sua vibração. Os animais terrestres quando vocalizam, normalmente abrem 

a cavidade bucal para melhor propagação do som no ar e durante a expiração 

esvaziam seus pulmões para a próxima inalação. Porém, os cetáceos não abrem sua 

cavidade bucal e sua vocalização depende das vibrações do som em seus tecidos, 

fenômeno que ocorre embaixo da água, o que significa que muitos cetáceos não 

respiram enquanto vocalizam, como as baleias-jubarte, que ficam aproximadamente 

de 10 a 20 minutos sem respirar (TYACK et al., 2000). 

As baleias-jubarte também se comunicam principalmente através dos sinais 

acústicos, os quais são bem mais marcantes nos indivíduos do sexo masculino, 

tornando possível ressaltar as diferenças intraespecíficas (TEN CATE, 2004). Esses 

sinais envolvem várias técnicas comportamentais, como atração e seleção de 

parceiros, manutenção e defesa de território, além de apresentar aspectos diferentes 

de acordo com o grupo observado (CHU; BLUMSTEIN, 2011). 

Os machos de baleias-jubarte possuem um repertório vocal complexo, 

conhecido como canção. O cantar nesta espécie é raro nas áreas de alimentação e 

muito comum durante a área de reprodução. As canções constituem-se em notas 

individuais que formam frases, as quais são repetidas e formam os temas que, por 

conseguinte formam a canção. A canção varia de 05 a 20 minutos de duração 

aproximadamente, com sequências organizadas e a série é formada de 05 a 07 temas 

diferentes que se repetem muitas vezes sem interrupção (PAYNE; MCVAY, 1971). 

Este fenômeno torna a espécie conhecida como “baleia cantora” por possuir 

características únicas de canto em seu comportamento. Os estudos e a descrição da 

estrutura acústica em baleias-jubarte ocorrem desde 1970, como por exemplo, por 

Payne e McVay, 1971, Arraut e Vielliard, 2004 e Sousa-Lima, 2007. Sobre o 

comportamento reprodutivo das jubartes, Herman e Tavolga (1980 apud DARLING; 

JONES; NICKLIN, 2006) foram os primeiros a propor um modelo para explicar e 

caracterizar o canto como um sinal intersexual. 

Além do canto ser considerado um sinal intersexual, as canções das baleias-

jubarte evoluem conforme o tempo, como já descrito para as populações do Pacífico 

Norte (PAYNE; GUINEE, 1984) e do Atlântico Norte (PAYNE, K.; PAYNE, R. S., 1985) 

demonstrando que as canções se modificam rapidamente e progressivamente ao 

longo do tempo (MATILLA; GUINEE; MAYO, 1987; CHOLEWIAK, SOUSA-LIMA, 
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CERCHIO, 2012). Sendo relatado a possibilidade de a canção ser utilizada como 

ferramenta para atração de fêmeas (SMITH et al., 2008) e/ou para distanciar outros 

machos (TYACK; WHITEHEAD, 1983). 

A principal área de reprodução das baleias-jubarte do Atlântico Sul Ocidental, se 

encontra próximo ao Banco de Abrolhos, localizado no litoral sul da Bahia (ENGEL, 

1996; SICILIANO, 1995) a qual possui o Parque Nacional Marinho (PaNaMar) de 

mesmo nome. Nesta área, os grupos com filhotes preferem as águas mais rasas, não 

havendo evidências de preferências por uso dessas áreas pelos demais (MARTINS 

et al., 2001). As áreas ao sul do Banco de Abrolhos e ao redor do arquipélago foram 

instituídas como as principais áreas de concentração de baleias-jubarte na costa leste 

no Brasil, entre 1,6 a 2,3 indivíduos m² milha náutica (MARTINS, 2004). Observando-

se durante toda a temporada os padrões comportamentais de reprodução, tais como 

grupos competitivos ativos e o cantar (MARTINS et al., 2001). 

As baleias-jubarte foram frequentemente avistadas sozinhas ou em pares no 

início da temporada de reprodução, diminuindo em agosto e aumentando a proporção 

para mães com filhotes, já os grupos competitivos foram observados em toda a 

temporada (MARTINS et al., 2001), também foi constatado que o número de baleias-

jubartes em Abrolhos não possui estabilidade (MORETE, 2007). O mesmo padrão foi 

encontrado nas águas da Índia (CLAPHAM et al., 1992), onde a distribuição dos 

grupos estava fortemente relacionada com a profundidade da água, os grupos 

competitivos em maiores profundidades e os grupos com filhotes foram encontrados 

em águas mais rasas (MARTINS et al., 1992). 

As unidades de conservação (UC’s) como o PaNaMar de Abrolhos, são áreas 

com recursos ambientais que inclui as águas jurisdicionais e possuem aspectos 

naturais relevantes, seu principal objetivo é a conservação da natureza, seja ela da 

fauna ou da flora (SNUC, 2000). As áreas de proteção marinhas estão sendo 

introduzidas em todo o mundo e apresentam números expressivos para auxiliar na 

proteção de animais migratórios, como por exemplo, a baleia-jubarte. E há aumento 

dos benefícios se houver conexão dos habitats com os corredores marinhos, 

amparando assim as espécies em suas viagens (WOMBLE; GENDE, 2013), explícito 

com os resultados encontrados por HONDA (2016) onde o canto das baleias-jubarte 

foram mais frequentemente gravados em áreas não englobadas pelo PaNaMar de 

Abrolhos, demonstrando que essa espécie frequenta áreas não protegidas e que as 
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pesquisas nessa área são fundamentais. Como resultado, caso a área do parque 

aumentasse, traria grandes consequências positivas para essa e outras espécies. 

Com o avanço da tecnologia foi possível acompanhar estes animais sem 

interferir no seu comportamento através de metodologias não-invasivas, como é o 

caso do monitoramento acústico passivo. Através deste método é possível desvendar 

aspectos do comportamento vocal do animal, como é o caso deste estudo com 

baleias-jubarte, entendendo a interação entre machos na época reprodutiva, assim 

como verificar alguns pressupostos da hipótese de acasalamento da espécie através 

do lek flutuante. 
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2 OBJETIVOS 

 

Este trabalho possui como objetivo inferir aspectos do comportamento 

reprodutivo de baleias jubarte através da localização espacial dos machos cantores, 

assim como o aprimoramento da gestão, conservação marinha e contribuir para 

futuras pesquisas. 

 

2.1 Objetivos específicos 

 

a) Testando a teoria de hotspot, existe áreas preferidas pelos machos cantores 

de baleias jubartes dentro do sítio reprodutivo?  

b) Existe uma correlação destes hotspots com fatores ambientais que favoreça a 

presença de baleias-jubarte como a batimetria? 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo 

 

O sítio reprodutivo de Abrolhos (16º50’, 19º45’S) constitui uma extensão da 

plataforma continental com aproximadamente 46.000km², profundidade raramente 

superior a 30m (AMADO-FILHO et al., 2012) localizada no litoral sul da Bahia, onde 

se encontra o Parque Nacional Marinho de Abrolhos. A temperatura média anual da 

água de superfície varia entre 23ºC à 25,4ºC em agosto, e em janeiro estabiliza 

próximo a 27ºC, porém em grandes profundidades ocorre a diminuição de 2ºC. O clima 

é tropical com propensão à semiaridez (IBAMA, 1991). 
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Figura 01 – Representação do Brasil (A); de Abrolhos – BA (B); do Buffer (C). 

 

 Fonte: SOUSA-LIMA (2005); HONDA (2016).  
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3.2 Coleta de dados  

 

Os pontos de localização foram coletados previamente pela triangulação dos 

sinais acústicos adquiridos através da acústica passiva, utilizando-se os gravadores 

desenvolvidos pelo Programa de Pesquisas em Bioacústica do Laboratório de 

Ornitologia da Universidade de Cornell – EUA. A partir de análises de movimento 

foram geradas 37 trajetórias realizadas por machos cantores de Jubarte (HONDA, 

2016). Os pontos de batimetria foram coletados previamente por Renata S. Sousa-

Lima em campanhas de embarcação realizadas em 2003 (Sousa-Lima, 2007). 

 

3.3 Mapeamento 

 

O canto das baleias jubarte remetem a complexidade estrutural e permite 

diferenciar com precisão os indivíduos, mesmo que haja diferença de poucos minutos 

entre algumas trajetórias. Estas podem ter sido interrompidas por ruídos de outras 

origens ou pela subida do indivíduo à superfície para respirar. A trajetória foi 

considerada diferente apenas para sequências de vocalização com intervalo superior 

a 30 minutos. A individualidade das trajetórias foi realizada através da triangulação 

dos sinais e da vocalização de um mesmo indivíduo, o qual foi identificado a partir da 

sequência da canção ao longo da frase no canto, contabilizando o intervalo mínimo 

de 60 segundos (HONDA, 2016). 

O mapeamento foi realizado através do método de Krigagem simples, feita no 

Software ArcGis, com o uso dos pontos de batimetria previamente coletados por 

Sousa-Lima (2007). Este modelo gera uma superfície contínua de batimetria a partir 

da interpolação dos dados tabulares e das coordenadas, utilizando o princípio da 

Primeira Lei de Geografia de Tobler, onde as unidades mais próximas são 

consideradas mais semelhantes do que as unidades mais distantes (JAKOB, 2002). 

Este modelo assume que a média é estatisticamente constante para toda a área, 

sendo assim, os pontos foram previamente filtrados de forma que nossa amostragem 

fosse constante para toda área do arranjo. O tipo de modelo escolhido foi o de 

covariância utilizado e ajustado para o tipo estável. Também foi realizada a validação 

cruzada para especificar o variograma e sua vizinhança, obtendo como resultado uma 
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reta de regressão linear permitindo checar as suposições sobre o modelo utilizado na 

Krigagem e eliminando os erros grosseiros comparando-os com os valores reais 

(ANDRIOTTI, 2004), o qual se apresentou muito próximo do verdadeiro, identificando 

que o modelo foi bem representado. Dividimos o modelo em 10 classes batimétricas, 

as quais foram manualmente reclassificadas como polígonos e salvas em formato 

raster para que posterior análise em ambiente R 3.5 (R, 2019). 

As trajetórias foram plotadas através das coordenadas, em cima do mapa da 

krigagem, em seguida identificada individualmente por cor para que se consiga 

verificar visualmente as diferentes trajetórias. 

Figura 02 – Mapa com a distribuição de sons de machos cantores de baleia-jubarte dentro da área de 

estudo, onde cada ponto representa uma parte da trajetória enquanto vocalmente ativos, cada 

indivíduo diferenciado pela cor. Os tons de branco a cinza ao fundo representam o resultado da 

Krigagem. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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3.4 Análise de dados 

O mapa classificado foi utilizado para realizar a análise de dados através da 

seleção de habitat com o modelo Resource selection (RSF), cujo intuito é utilizar a 

batimetria (variável ambiental) para entender se os indivíduos selecionaram, ao longo 

da sua trajetória, alguma classe batimétrica como recurso ambiental, ou se não houve 

preferência (NORTHRUP et al., 2013). Para estimar o RSF foi utilizada a regressão 

logística de acordo com os pontos de localização de cada trajetória e a variável 

ambiental da área de uso, utilizando o estimador não paramétrico Kernel (95%), cuja 

função é delimitar a presença dos registros mais próximos entre si e verificar diferentes 

locais onde os indivíduos se concentraram em maior quantidade (WORTON 1989, 

KENWARD, et al. 2001), excluindo as áreas usadas com pouca frequência (HEMSON 

et al., 2005). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Apesar de previamente classificadas em 10 classes, a área do estudo 

contemplada para o modelo RSF conteve somente 6 categorias batimétricas, sendo a 

classe 1 (-14 a 0.5m), 2 (0.5 a 9.1m), 3 (9.1 a 14.5), 4 (14.5 a 18.3m), 5 (18.3 a 22.7), 

6 (22.7 a 28.1m). A classe 01 conteve uma categoria negativa, embora não seja 

possível, mas que foi a melhor opção para que todas as classes possuíssem intervalos 

iguais, sendo assim, houve diferenças desta análise para o a Figura 02.  

Após essa classificação a análise de Resource selection constatou que não 

houve forte seleção, o que significa não haver preferência significativa da batimetria 

pelas baleias-jubarte, porém vale destacar que para as classes 3 e 6 houve uma 

seleção negativa, ou seja, os machos de baleias-jubarte parecem evitar essa 

profundidade. 

Figura 03. Força de seleção simultânea para cada classe de batimetria. A linha pontilhada representa 

a força de seleção 0 e os números negativos representam a força de seleção contrária. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O estimador não paramétrico Kernel 95% analisado para as trajetórias em 

conjunto exemplifica o resultado encontrado para a força de seleção da população, 

onde parece não ter uma classe batimétrica preferida pelas baleias-jubarte para 

realizar o lek, pois utilizaram diferentes classes simultaneamente por mais de um 

indivíduo, corroborando a formação do lek flutuante, onde não há uma distribuição 

espacial marcante dos machos dentro da arena (CLAPHAM, 1996). Porém, também 
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é preciso considerar que apesar de haver sobreposição, não há muitos indivíduos que 

utilizam o mesmo espaço simultaneamente (Fig 05), o que pode significar que apesar 

de não haver uma área específica para realizar o lek, ou que o tamanho da área 

amostrada não foi suficiente para testar a hipótese, há indícios de competição entre a 

espécie e que para este caso, a interação social das baleias-jubarte foi mais evidente 

do que a variável ambiental, pois utilizam todo o arranjo, corroborando o modelo de 

hotshot (BEEHLER; FOSTER, 1988). A figura 04 demonstra as trajetórias com os 

Kernels em cima da batimetria: 

Figura 04. Área do buffer com a classificação batimétrica com as trajetórias diferenciadas por cor e 

delimitada pelos Kernels 95% simbolizado pelas linhas pretas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Quando analisamos a porcentagem da área de sobreposição dos indivíduos 

dentro do arranjo, foi possível a identificação de 51,69% (73,93km²), ou seja, mais da 

metade do arranjo foi ocupado pelos machos de baleias-jubarte, o que parece não ter 

um tipo de arena a ser defendido. 

Uma espécie parecida com a baleia-jubarte é a baleia-franca (Eubalaena 

austral), cuja biologia e ecologia comportamental é semelhante, resultado encontrado 

na pesquisa realizada no mês de Novembro para os anos de 2004, 2007, 2008 e 2011, 
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com a área estimada pelo Kernel 95% de 185,62km² e a área sobreposta foi de 

94,06% (BRAGA, 2014), próximo do encontrado para este trabalho. 

Se comparar as áreas de Kernel 95% com outras espécies de mamíferos 

aquáticos, como por exemplo para o boto-cinza (Sotalia guianensis) que utilizou 

28,24km² (MOURA, 2017), o tamanho do Kernel é considerado amplo para a espécie, 

assim como os resultados encontrados para o golfinho nariz-de-garrafa (Tursiops 

truncatus) e golfinho-de-hector (Cephalorhynchus hetori) (BEJDER; DAWSON, 2001; 

GUBINS, 2002), mas a área de Kernel 95% para as baleias-jubartes são maiores, pois 

além da espécie ser maior, é cosmopolita. 

Os Kernels simultâneos estão representados abaixo, como é possível perceber, 

houve pouca sobreposição da área. Apenas na figura 05 c) conseguimos destacar a 

sobreposição de Kernel evidente, mas para as outras figuras os Kernels aparecem de 

forma não sobressaliente, confirmando a ideia de que apesar de haver machos 

cantores na mesma área, estes cantam em local distinto. É possível perceber que os 

cantores não vocalizam no mesmo tempo e no mesmo grupo, pois quando o cantor 

secundário começa a cantar, o cantor inicial para a sua interação (SMITH et al., 2008) 

resultado encontrado neste trabalho também. 
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Figura 05 – Kernels simultâneos plotados em cima do mapa de batimetria. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Quando se analisa as trajetórias individuais é possível perceber também que não 

houve forte seleção por uma classe definida de batimetria e os resultados foram 

semelhantes entre si, porém quando se trata das áreas de Kernel para cada trajetória, 

houve uma diferenciação expressiva (ver em Apêndice). Tratando-se de trajetórias 

distintas e em espaço de tempo curto, pode representar o estado comportamental do 

cantor no momento em que estava cantando, ou seja, a motivação que encontrou para 

cantar e nadar, a qual pode ser de comportamentos associados à reprodução, como 

a amamentação de filhotes, competição em grupo e o canto, corroborado pelos 

resultados de Darling e Sousa-Lima (2005). 
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5 CONCLUSÃO 

 

As baleias-jubartes parecem não selecionar as classes batimétricas para realizar 

suas canções, significando que há provavelmente uma maior influência social com a 

determinação dos locais utilizados para o display vocal do que variável ambiental 

avaliada, como explicado pelo modelo de lek flutuante, onde a arena não é um local 

determinado com afinco. 

Como a área do estudo é pequena se comparada as migrações sazonais que a 

espécie realiza, será de grande importância que estudos como estes sejam realizados 

em outros sítios reprodutivos, para assim, conseguir entender melhor sobre o 

comportamento de acasalamento das baleias-jubarte. 

É possível fazer uma análise ainda mais refinada, chamada de Step selection 

(SSF), cujo objetivo é entender cada “passo” da trajetória, o que traria maior 

entendimento sobre os locais que os machos cantores de baleias-jubarte utilizaram. 
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APÊNDICE A – ANÁLISE ESTATÍSTICA INDIVIDUAL 
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APÊNDICE B – KERNEL COM BUFFER INDIVIDUAL 

 


